Assistência e Desenvolvimento Social
Resolução SEADS - 10, de 7-5-2002
Dispõe sobre a instituição do Projeto Criando Asas, destinado ao atendimento de crianças de 0 a 6 anos de idade, portadoras de deficiência e suas famílias
O Secretário Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social, com fundamento no art. 71, inciso II, alínea "C" do Decreto Estadual nº 42.826, de 21 de janeiro de 1998, alterado pelo Decreto Estadual nº 45.632, de 16 de janeiro de 2001,

Considerando a necessidade de ampliação da cobertura de atendimento às crianças de 0 a 6 anos de idade, portadoras de deficiência;

Considerando que inúmeras recomendações técnico-científicas vêm apontando o período dos primeiros anos de vida como um momento crucial, deixando clara a importância de se enfocar, precocemente, o ser humano sob o ponto de vista psicossocial;

Considerando que a estimulação adequada durante os primeiros anos de vida, pode reduzir e/ou prevenir o agravamento de deficiências, segundo o que as pesquisas têm demonstrado;

Considerando a importância da colaboração da sociedade, sobretudo das famílias e da comunidade próxima, para o desenvolvimento da criança;

Considerando que a conjugação de esforços e contribuições de diferentes áreas para o desenvolvimento da atenção integral à pessoa, permitirá implementar programas necessários ao desenvolvimento e inclusão social da criança com deficiência;

Considerando que, diante do exposto, torna-se oportuno introduzir um projeto voltado ao atendimento do binômio criança-família, o mais precocemente possível, justifica-se a instituição do Projeto Criando Asas, pela Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social - SEADS,

RESOLVE:

Artigo 1° - Instituir, no âmbito do Estado de São Paulo, o Projeto Criando Asas, para atendimento a crianças de 0 (zero) a 6 (seis) anos de idade, portadoras de deficiência, de modo a propiciar-lhes estimulação psicossocial centrada no lúdico.

§ 1.º - O Projeto será desenvolvido durante o ano de 2002, até 31 de dezembro. 

§ 2.º - Serão atendidas crianças de 0 (zero) a 6 (seis) anos de idade, portadoras de deficiência, pertencentes a famílias, prioritariamente, com renda familiar mensal de até 2 (dois) salários mínimos.

§ 3.º - Excepcionalmente, para completar o número de crianças a serem atendidas em cada Núcleo Comunitário, conforme previsto no inciso V do artigo 6.º, serão aceitas crianças de 0 (zero) a 6 (seis) anos de idade, portadoras de deficiência, pertencentes a famílias com renda familiar mensal de até 5 (cinco) salários mínimos.

§4.º - Os beneficiários do projeto serão selecionados, de acordo com seguintes critérios:

a)- crianças de 0 (zero) a 6 (seis) anos de idade que não sejam beneficiárias de outros programas direcionados à pessoa portadora de deficiência;

b)- compromisso formal da família de participar das atividades do projeto e de garantir a permanência das crianças no mesmo.

Artigo 2° - São diretrizes do Projeto:

I - desenvolver as potencialidades da criança portadora de deficiência e favorecer sua efetiva inclusão na rede formal de Educação (creche e pré-escola), e nos demais serviços públicos existentes para crianças de 0 (zero) a 6 (seis) anos de idade; 

II - instrumentalizar a família, eixo das ações, para proceder à estimulação psicossocial com vistas à sua inclusão social;

III- envolver a comunidade, orientando-a para incluir a criança com deficiência em seu meio e supri-la com experiências, interações e convívio necessários;

IV- atuar nos focos de exclusão social para identificar e incluir a demanda prioritária do segmento-alvo;

V- articular ações que facilitem, no município, a conjugação de esforços dos diferentes níveis de governo e da sociedade civil, abrangendo as áreas sociais da saúde, educação e justiça; 

VI- incentivar as instituições especializadas no atendimento à pessoa portadora de deficiência, para desenvolver ações segundo o paradigma da inclusão social.

Artigo 3º - O Projeto Criando Asas será realizado por intermédio de parcerias técnico-financeiras, através de convênios entre a SEADS e municípios ou entidades sociais, por estes indicadas, para a execução de 100 (cem) projetos, conforme critérios estabelecidos.

Parágrafo Único - Constituem critérios básicos para a seleção dos municípios, visando a celebração de convênios que objetivem a execução do Projeto Criando Asas:

I- que o município apresente demanda reprimida da população alvo, justificada pela ausência ou insuficiência de projetos de atendimento e que, preferencialmente, tenha população igual ou superior a 75.000 (setenta e cinco mil) habitantes;

II- que o município identifique focos de exclusão social;

III- que o município disponibilize, na comunidade foco de exclusão, espaços físicos adequados à execução do projeto e que os mesmos apresentem condições de acessibilidade a essa população-alvo;

IV - que o município promova as articulações necessárias para o acesso dos beneficiários do projeto aos serviços públicos, em especial aos de saúde e educação;

V- que o município efetue o cadastramento das crianças beneficiárias do projeto, utilizando o instrumental específico, denominado Cadastro Pró-Social, instituído por esta Secretaria.

Artigo 4º- O Projeto Criando Asas será executado mediante celebração de convênios com:

I - municípios que se encontram em gestão municipal, habilitados pela Comissão Intergestora Bipartite- CIB, sendo a execução do objeto efetuada pela municipalidade ou por intermédio de entidades sociais, indicadas pelo gestor municipal de assistência social, atendidas as exigências legais;

II - entidades sociais, naqueles municípios que se encontram em gestão estadual ou que estejam temporariamente impedidos de receber recursos públicos, por decisão do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo ou por débito perante o Instituto Nacional de Seguridade Social- INSS. 

Parágrafo Único - As entidades sociais referidas neste artigo, deverão estar inscritas na Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social, quando se tratar de município em gestão estadual e, também, no Conselho Municipal de Assistência Social, quando se tratar de municípios em gestão municipal.

Artigo 5º - Para o exercício financeiro de 2002 fica definido o valor de até R$36.000,00 (trinta e seis mil reais), para a execução de cada projeto, destinado ao custeio de 60 (sessenta ) vagas, para um período máximo de 8 (oito) meses, conforme o estabelecido nos parágrafos deste artigo.

§ 1.º - O repasse mensal será de R$4.000,00 (quatro mil reais), para cada executor do projeto, até o máximo de 8 (oito) parcelas.

§ 2.º - Haverá uma parcela inicial deR$4.000,00 (quatro mil reais), a ser repassada aos executores do projeto, logo após a celebração do convênio, a qual destinar-se-á a implantação do Núcleo Central, conforme o previsto no Plano de Trabalho.

§ 3.º - O valor total a ser repassado aos executores do projeto, será proporcional aos meses de vigência do convênio, na seguinte conformidade:

a)- os convênios com prazo de vigência de 8(oito) meses, terão o repasse de 8(oito) parcelas de R$4.000,00(quatro mil reais), mais 1(uma) parcela inicial de implantação do Núcleo Central, no valor de R$4.000,00 (quatro mil reais), totalizando o montante de R$36.000,00 (trinta e seis mil reais);

b)- os convênios com prazo de vigência de 7(sete) meses, terão o repasse de 7(sete) parcelas de R$4.000,00 (quatro mil reais), mais 1(uma) parcela inicial de implantação do Núcleo Central, no valor de R$4.000,00 (quatro mil reais), totalizando o montante de R$32.000,00 (trinta e dois mil reais);

c)- os convênios com prazo de vigência de 6(seis) meses, terão o repasse de 6(seis) parcelas de R$4.000,00 (quatro mil reais), mais 1(uma) parcela inicial de implantação do Núcleo Central, no valor de R$4.000,00 (quatro mil reais), totalizando o montante de R$28.000,00( vinte e oito mil reais);

d)- os convênios com prazo de vigência de 5(cinco) meses, terão o repasse de 5(cinco) parcelas de R$4.000,00 (quatro mil reais), mais 1(uma) parcela inicial de implantação do Núcleo Central, no valor de R$4.000,00 (quatro mil reais), totalizando o montante de R$24.000,00(vinte quatro mil reais).

§ 4.º - Considerando-se a especificidade do Projeto Criando Asas e a necessidade de avaliação, com vistas a sua futura implantação, se for o caso, como programa desta SEADS, não será autorizada a celebração de convênio, objetivando a sua execução, com período de vigência inferior a 5 (cinco) meses, neste exercício financeiro de 2002.

Artigo 6.º - A operacionalização das ações previstas e estabelecidas nas Normas e Diretrizes do Projeto Criando Asas, parte integrante desta Resolução, será feita pelos executores, atendendo às seguintes características: 

I - as atividades serão desenvolvidas em módulos de atendimento compostos por 1(um) Núcleo Central e 4 (quatro) Núcleos Comunitários, equipados com brinquedos adequados à faixa etária de 0 (zero) a 6 (seis) anos de idade, além de outros materiais pedagógicos e instrumentais apropriados à estimulação e adequados às atividades interativas centradas no lúdico;

II - a coordenação das ações estará sediada no Núcleo Central que articulará as atividades dos quatro Núcleos Comunitários, instalados nos espaços disponibilizados pela comunidade;

III- cada módulo do projeto contará com, no mínimo, 2 (dois) ludoeducadores e 1(um(a) coordenador(a), além da participação de outros recursos humanos disponibilizados pelo município e de voluntários da comunidade;

IV- o Núcleo Central responsabilizar-se-á pelo planejamento, coordenação, monitoramento e avaliação do projeto, propiciando suporte técnico aos quatro Núcleos Comunitários, cabendo-lhe ainda:

a)- realizar reuniões quinzenais com as famílias das crianças inscritas nos Núcleos Comunitários, de modo a complementar o trabalho neles desenvolvido;

b)- organizar eventos lúdicos comunitários de caráter inclusivo, envolvendo as crianças, os membros da família e demais pessoas da comunidade tais como: ruas de lazer; oficinas de construção de brinquedos e outros materiais lúdicos; oficinas de contar histórias; oficinas de arte; oficinas de ciências; oficinas de música; oficinas de dança e outras;

c)- encarregar-se do atendimento de crianças que residam em diferentes locais da comunidade e que não completem número suficiente que justifique a criação de um núcleo comunitário;

d)- articular ações regulares junto aos executores do projeto e representantes do gestor municipal, para que o processo de inclusão destas crianças seja efetivado.

V- cada Núcleo Comunitário atenderá 15 (quinze) crianças e suas respectivas famílias, utilizando espaços locais, situados em focos de exclusão, disponibilizados pelo município ou pela comunidade e obedecendo às seguintes características:

a)- os atendimentos prestados às crianças e suas famílias serão prioritariamente oferecidos em grupo, com freqüência semanal, devendo a criança estar acompanhada por familiares e/ou pessoas com as quais mantenha um relacionamento diário e afetivo;

b)- poderão ocorrer atendimentos individuais, quando necessário, sempre incluindo o acompanhante da criança; 

c)- cada grupo deverá ser constituído por aproximadamente 50% (cinqüenta por cento) do número total de crianças inscritas no Núcleo, para assegurar a composição de grupos de tamanho médio, de modo a favorecer a criação de ambientes interativos;

d)- o empréstimo de brinquedos e materiais lúdicos deverá fazer parte da rotina, para que a família prossiga com o trabalho de estimulação em suas residências. 

§1.º- A substituição dos beneficiários do projeto poderá ocorrer quando a criança alcançar autonomia/repertório comportamental básico ou quando ocorrer sua inclusão na rede de serviços.

§ 2.º - O período mínimo de permanência no projeto será 5 (cinco) meses, podendo ocorrer substituição dos beneficiários após encaminhamentos resolutivos à rede de proteção social.

Artigo 7.º - A execução do Projeto Criando Asas, em razão de sua especificidade, será efetuada inicialmente durante o ano de 2002, até 31 dezembro, findo o qual será avaliado, visando sua futura implantação, se for o caso, como um programa da SEADS.

Parágrafo Único - O convênio para a execução do Projeto Criando Asas pelos partícipes, terá a duração mínima de 5 (cinco) e a máxima de 8 (oito) meses, de forma a propiciar o desenvolvimento dos seguintes procedimentos:

I- estimulação do desenvolvimento infantil, segundo necessidades individuais avaliadas;

II- orientações e treinamento das famílias e realização de visitas domiciliares;

III- articulações e encaminhamentos monitorados e resolutivos à rede prestadora de serviços. 

Artigo 8.º - As Normas e Diretrizes do Projeto Criando Asas, prevendo as formas de operacionalização, as estratégias, os critérios de inclusão, o acompanhamento e a avaliação dos resultados, bem como, o modelo padrão de Plano de Trabalho, são parte integrante da presente Resolução.

Artigo 9.º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação .

PROJETO "CRIANDO ASAS" ROTEIRO PARA O PLANO DE TRABALHO

I - DADOS CADASTRAIS

1 - Dados da Prefeitura Municipal

101 - Nome ________________________________________________

102 - CNPJ ________________________________________________

103 - Endereço _____________________________________________

104 - Cidade _______________________ 105 - CEP _____________

106 - Telefone ____________________ 107 - Fax _______________

108 - E-mail _______________________________________________

109 - DRADS ______________________________________________

2 - Identificação do Gestor da Assistência Social Municipal

201 - Nome ________________________________________________

202 - CNPJ ________________________________________________

203 - Endereço _____________________________________________

204 - Cidade _______________________ 205 - CEP _____________

206 - Telefone ____________________ 207 - Fax _______________

208 - E-mail _______________________________________________

3 - Identificação do Executor ou Executora do Projeto

301 - Nome ________________________________________________

302 - CNPJ ________________________________________________

303 - Endereço _____________________________________________

304 - Cidade ________________________ 305 - CEP ____________

306 - Telefone ____________________ 307 - Fax _______________

308 - E-mail _______________________________________________

4 - Identificação do Responsável pelo Órgão Executor ou Executora do Projeto

401 - Nome ________________________________________________

402 - C P F ___________________ 403 - RG ___________________

404 - Cargo _______________________________________________

405 - Formação ( ) Curso Superior. Qual ? ______________________

406 - ( ) Outra Formação. Qual? _____________________________

5 - Identificação do Gerente do Projeto

501 - Nome ________________________________________________

502 - C P F ___________________ 503 - RG ___________________

504 - Cargo ________________________________________

505 - Formação ( ) Curso Superior. Qual ? ______________________

506 - ( ) Outra Formação. Qual? _____________________________

6 - Caracterização Socioeconômica do Município

6.01 - Localização do Município

(Indicar Região e Estado)

6.02 - Área de abrangência

(Indicar área de atendimento, distrito, subdistrito, microrregião prevista para o projeto e foco de exclusão social selecionado).

6.03 - Caracterização socioeconômica da população da área de abrangência

(Indicar a população urbana e rural, faixas de renda, empregos, matrícula dos alunos na educação infantil, fundamental e média, e dados do atendimento existente para portadores de deficiência no município).

6.04 - Caracterização das atividades econômicas da área de abrangência

(Indicar as atividades econômicas predominantes e as ofertas de emprego na região)

Obs.: Indicar as fontes dos dados informados.

7- Descrição do Projeto

7.01- Título do Projeto: "Criando Asas" - Projeto de Estimulação Psicossocial

7.02 - Período de Execução

Início ........../2002 Término 31/12/2002

7.03 – Justificativa

(Deverá ser elaborada pelo executor, mediante critérios do Projeto)

8 - Identificação do objeto a ser executado

8.01 - Objetivo Geral

Propiciar estimulação psicossocial centrada no lúdico, o mais precocemente possível, à criança de 0 a 6 anos de idade portadora de deficiência, na perspectiva de sua inclusão social.

8.02 - Objetivos Específicos

*Identificar e caracterizar a demanda não atendida de crianças de 0 a 6 anos, portadoras de deficiência, provenientes de famílias com renda familiar mensal de até 2 salários mínimos e excepcionalmente até 5 salários mínimos, residentes em pólos de exclusão social, em municípios com população igual ou superior a 75.000 habitantes, desde que atendam aos demais critérios do Projeto.

*Fomentar a implantação de projetos de estimulação psicossocial a esta população, utilizando espaços físicos disponíveis na comunidade.

* Instrumentalizar as famílias para se tornarem o principal agente de desenvolvimento e inclusão social dos seus filhos portadores de deficiência.

*Incentivar as instituições especializadas no desempenho de um novo papel junto à rede de proteção social, em cumprimento aos objetivos da Política Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência: "o acesso, o ingresso e a permanência da pessoa com deficiência em todos os serviços oferecidos à comunidade" (Decreto N.º 3298/99, Cap. IV, Art 7º).

*Articular ações para preparar a rede de proteção social para efetiva inserção da criança com deficiência nos programas e serviços públicos.

Implantar e/ou implementar espaços lúdicos existentes na comunidade, instrumentalizando e conscientizando os atores sociais sobre a importância do brincar.

*Envolver, para atuação conjunta, dirigentes de entidades sociais e voluntários, técnicos de instituições e serviços, especializados ou não, voltados à faixa etária de 0 a 6 anos, , no sentido de atender demandas identificadas de portadores de deficiência.
* Capacitar familiares, membros da comunidade e técnicos, para utilizar do lúdico na estimulação do desenvolvimento infantil.

9 - População-Alvo

Crianças de ambos os sexos na faixa etária de 0 a 6 anos, portadoras de deficiência, provenientes de famílias com renda mensal de até 2 salários mínimos e excepcionalmente até 5 salários mínimos, priorizando o atendimento aos que residem em focos de exclusão social e que não estejam incluídos em outros atendimentos especializados.

10 - Metas a serem atingidas

Atender 60 crianças portadoras de deficiência e suas famílias, até o final de 2002 em cada Projeto.

11 – Metodologia

A metodologia adotada no Projeto "Criando Asas" baseia-se em alguns princípios, a saber:

a) utilização de brinquedos e materiais lúdicos para estimulação psicossocial;

b) envolvimento da família em todas as atividades e reconhecimento da importância dos vínculos familiares para o desenvolvimento saudável da criança portadora de deficiência;

c) desenvolvimento de atividades baseadas em situações da vida diária e prática.

A metodologia de estimulação psicossocial com utilização de brinquedos e materiais lúdicos, baseia-se no pressuposto de que todas as crianças portadoras de deficiência podem desenvolver o seu potencial, se houver estimulação adequada ao nível de desenvolvimento e tipo de deficiência.

As atividades serão desenvolvidas em módulos de atendimento compostos por um núcleo central e quatro núcleos comunitários, cujas atribuições e ações a serem desenvolvidas estão relacionadas nos itens 5 e 6 das Normas e Diretrizes do Projeto.

12 - Fases de Execução - Ano 2002

Atividades

- Identificação dos pólos de exclusão social

- Seleção de Recursos Humanos

- Capacitação de profissionais

- Caracterização dos beneficiários e de suas famílias

- Seleção e aquisição dos brinquedos e materiais lúdicos

- Execução do conteúdo programático com a criança e a família

- Visitas domiciliares

- Encaminhamentos para a rede de proteção social

- Reuniões com grupos de famílias

- Reuniões da equipe do núcleo

- Reuniões conjuntas - equipes dos núcleos

- Monitoramento e Avaliação

13 – Intersetorialidade

13.1 - Articulação entre programas

- O Gestor Municipal deverá descrever a articulação existente e quais os programas envolvidos.

13.2 - Atendimento pela rede prestadora de serviços públicos e privados. 

- O Gestor Municipal deverá identificar a rede de proteção social existente.

14 - Etapas ou Fases de Execução

Cronograma de Atividades - Ano 2002

Período 

Atividades



 Mai  Jun   Jul   Ago   Set   Out   Nov   Dez


Seleção de Recursos 
Humanos 
Capacitação dos 


   X     X 
profissionais e identificação 
dos pólos de exclusão 
social 


Caracterização dos 
beneficiários e de suas

   X     X 
famílias 


Seleção dos brinquedos e 
   X     X 
materiais lúdicos 


Execução do conteúdo 
programático com a criança 
   X     X      X      X       X     X       X     X
e a família 


Visitas domiciliares


   X     X       X     X       X     X       X     X


Encaminhamentos para a

   X     X       X     X       X     X       X     X
rede de proteção social 


Reuniões com grupos de

   X     X       X     X       X     X       X     X
famílias 


Reuniões da equipe do

   X     X       X     X       X     X       X     X
núcleo 


Reuniões conjuntas -

   X     X       X     X      X     X       X     X
equipes dos núcleos 


Monitoramento 


   X     X       X     X      X     X       X     X


Avaliação



                           X                               X


15 - Recursos Materiais

Discriminar os materiais de consumo necessários para execução do Projeto.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

16 - Descrever onde serão desenvolvidas as atividades

As ações serão executadas nos seguintes espaços lúdicos destinados aos atendimentos:

1 Núcleo Central coordenador, localizado à:

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________(colocar endereço e identificar entidade/órgão onde será instalado), com atendimento semanal de quarenta horas, a serem distribuídas de forma a permitir o funcionamento aos sábados, quando necessário, para favorecer a freqüência das crianças e famílias atendidas.

1)________________________________________________

2) _______________________________________________________

3) _______________________________________________________

4) _______________________________________________________

17 - Relacionar material permanente a ser utilizado pelo Projeto Especificar (Desejável computador e acesso à internet).

18 - Relacionar material de consumo necessário ao Projeto

Relacionar o material pedagógico, brinquedos e materiais lúdicos e de consumo necessários à execução das atividades propostas.

Relacionar mobiliário básico e objetos essenciais aoatendimento proposto (contrapartida).

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

19 - Recursos Humanos para orientação e prestação do atendimento com jornada de trabalho distribuída entre o Núcleo Central e os Núcleos Comunitários.

FUNÇÃO
 FORMAÇÃO

 Competências e 
CARGA HORÁRIA

  Habilidades


 SEMANAL

Atendimento 

1 Coordenador   Área de Humanas   Psicossocial/Programas de
         40h

Mínimo 






Habilitação 

Exigido 2 Ludo-educadores Superior(desejável) ou Atividades lúdicas e apoio 40h/cada

                                                 nível médio                      educacional 
            1 Apoio administrativo Nível Médio            Recepção e informática básica   30h

19.1 - Relacionar os profissionais disponibilizados para o projeto com sua identificação, qualificação, experiência profissional e remuneração.

Nome

 Função
 Qualificação

 Experiência
 Carga Horária
 Salário

  Profissional       Semanal 

20 - Plano de Aplicação dos Recursos Financeiros

PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS (CUSTEIO)

NATUREZA DA DESPESA

ESPECIFICAÇÃO 









TOTAL

______________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________________________________________________

21-Plano de Aplicação dos Recursos Financeiros do município (não obrigatório)

NATUREZA DA DESPESA

ESPECIFICAÇÃO 









TOTAL

22- Cronograma de Desembolso

Maio

 Junho

 Julho


 Agosto

ESTADO 

MUNICÍPIO 

(não 

obrigatório) 

ENTIDADE 

SOCIAL 

(não 

obrigatório) 

Setembro
   Outubro

 Novembro
      Dezembro

ESTADO 

MUNICÍPIO 

(não 

obrigatório) 

ENTIDADE 

SOCIAL 

(não 

obrigatório) 

23- Monitoramento e Avaliação

* Supervisão/acompanhamento técnico a ser executado pela equipe do Núcleo Central.

*Avaliações do processo: análise, pelos Núcleos Comunitários e Central, do conjunto dos instrumentais de acompanhamento.

*Relatórios Gerenciais a serem encaminhados às DRADS/SEADS.

*Avaliação de resultados pautada pelos indicadores sociais, a partir dos meios de verificação a seguir relacionados:

Indicadores Sociais de Resultados - referentes à criança atendida

Indicadores 







Meios de verificação

ampliação do atendimento às crianças de 0 - 6 anos
 número de crianças atendidas                pelo Projeto

portadoras de deficiência 

participação nas atividades do Projeto de atendimento
 freqüência às atividades

estimulação do desenvolvimento 



análise e quantificação dos           

                                                                                                 resultados obtidos,          

                                                                                                 registrados nos             

                                                                                                 instrumentais específicos

inclusão na rede formal de ensino                                          n.º de inserções/índice de    

                                                                                                permanência das crianças    

                                                                                                em creches e pré-escolas

inclusão na rede de apoio à saúde                                         n.º de atendimentos   

                                                                                                especializados voltados à

                                                                                                deficiência

Indicadores Sociais de Resultados - referentes ao trabalho com os familiares

Indicadores                                                                             Meios de verificação

participação da família nas atividades do Projeto                  freqüência às atividades

mudança de postura, com inserção da criança nas               n.º de registros positivos  

                                                                                               dos familiares

atividades de convívio social amplo da família. 

encaminhamento e atendimento dos familiares pela             n.º de atendimentos pela 

rede prestadora de serviços                                                   rede prestadora de serviços 

Indicadores Sociais de Resultados - referentes à rede de proteção social

Indicadores 







Meios de verificação

adequação da rede de proteção social para a 


n.º de programas instituídos   

ou aprimorados para

inclusão da criança portadora de deficiência                         a prestação de atendimento      

                                                                                               na rede

Encaminhamento da criança e acompanhamento para        n.º de atendimentos após os 

                                                                                               encaminhamentos

atendimentos na rede de proteção social 

ampliação do número de pessoas capacitadas a 

desenvolvimento de ações de estimulação centrada no        n.º de pessoas capacitadas   

                                                                                                nestes três segmentos

lúdico para crianças portadoras de deficiência:                      (familiares, voluntários e       

familiares, membros da comunidade e profissionais               profissionais)

24-Identificação e assinatura do Proponente

Nome _____________________________ RG. ____________

Data ____/____/____ _________________________________

Assinatura

25 - Identificação e assinatura do assistente social que acompanha o Projeto

Nome _____________________________ Data ___/____/____

Assinatura

26 - Parecer Técnico da Divisão Regional de Assistência e Desenvolvimento Social

(Datar e assinar)

Nome _____________________________ Data ___/____/____

Assinatura

27 - De acordo do Diretor da DRADS

(Datar, assinar e carimbar)

Nome ______________________________ Data __/____/____

Assinatura

PLANILHA DE CUSTO PARA CONVÊNIO - Projeto "Criando Asas"

PERÍODO DE ____/____/____ A ____/____/____

1)Recursos Humanos 

2) Encargos Sociais 

3) Material Pedagógico 

4) Material de Limpeza e 

Higiene 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

Normas e Diretrizes do Projeto Criando Asas

1 – Justificativa

A atenção integral à criança com deficiência, que prioriza seu bem-estar físico, psíquico e social, fundamenta-se em inúmeras recomendações técnico-científicas sobre o desenvolvimento infantil.

Há que se destacar as que salientam as experiências que resultam em melhor qualidade de relacionamentos interpessoais e com o ambiente. Sendo isto essencial para qualquer criança, tanto mais se torna necessário para aquelas que apresentem algum tipo de deficiência.

Pesquisas têm demonstrado que o enriquecimento do ambiente, no qual se inclui o fortalecimento de vínculos afetivos e sociais na faixa etária de 0 a 6 anos, acelera o processo de desenvolvimento da criança. Neste sentido, entre as principais variáveis estimuladoras do desenvolvimento, estão a interação mãe-criança e a convivência propiciada em ambientes inclusivos, tais como creches e escolas de educação infantil.

A estimulação adequada e precoce, que permite melhor desenvolvimento neuropsicomotor, é pré-requisito para a redução dos efeitos da deficiência. Desta forma, vê-se como prioritário introduzir um atendimento específico que, mediante estimulações essenciais no período adequado de vida, envolva a criança, sua família e a comunidade.

Com relação à criança, vários estudos indicam que as intervenções baseadas no lúdico reúnem as condições necessárias a um desenvolvimento harmonioso. O apoio e a orientação à família, valendo-se de situações do cotidiano como instrumentos de estimulação, contribuem decisivamente para o pleno desenvolvimento do potencial da criança. Além disso, a comunidade próxima e a rede de serviços requerem sensibilização e esclarecimentos para aprender a conviver com a diversidade e a se organizar, incluindo a pessoa com deficiência em suas rotinas e programações.

A maioria dos municípios brasileiros tem confirmado a estimativa da Organização Mundial da Saúde (OMS) relativa a países em desenvolvimento, de que apenas 2% da população com deficiência é regularmente atendida pela rede prestadora de serviços. Assim, justifica-se a implantação, pela SEADS, de um projeto voltado à criança de 0 a 6 anos de idade portadora de deficiência, que ainda esteja desassistida, bem como à sua família.

As ações em parceria com Prefeituras Municipais e entidades sociais locais, serão desenvolvidas em espaços lúdicos e comunitários com vistas a propiciar:

*ampliação da cobertura de atendimento a esta população específica, diminuindo o número de crianças que aguardam a atenção necessária ao seu desenvolvimento e inclusão social;

*instrumentalização da família quanto às questões da deficiência, bem como seu encaminhamento a programas/serviços que viabilizem melhoria na qualidade de vida;

*orientação e articulação objetivando inserir a criança portadora de deficiência na rede formal de ensino e nos demais serviços existentes, de caráter público e privado, destinados à criança de 0 a 6 anos.

A implantação do Projeto Criando Asas representa observância à política da inclusão, segundo as legislações nacional e internacional, destacando-se: Normas sobre a Equiparação de Oportunidades (ONU, 1994), Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n.º 9394/96), Lei Orgânica da Assistência Social (Lei n.º 8742/93), Política Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (Decreto n.º 3.298/99, que regulamentou a Lei n.º 7853/89), Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica (Conselho Nacional de Educação, 03/07/2001).

2 - Diretrizes do Projeto

- 2.1 Desenvolvimento das potencialidades de crianças portadoras de deficiência, selecionadas segundo critérios deste Projeto, de modo a favorecer sua efetiva inclusão na rede formal de ensino (creches e pré-escolas) e nos serviços existentes para a criança de 0 a 6 anos de idade.

- 2.2 Atenção à família, eixo das ações, favorecendo sua interação com a criança e sensibilizando-a quanto à importância de ambientes estimuladores e inclusivos.

- 2.3 Envolvimento da comunidade, orientando-a para efetivamente incluir a criança com deficiência em seu meio e supri-la com oportunidades de experiências, interações e convívio necessários.

- 2.4 Atuação nos focos de exclusão social para identificar e incluir a demanda prioritária.

- 2.5 Desenvolvimento de ações articuladas que permitam, no âmbito municipal, a conjugação de esforços dos diferentes níveis de governo e da sociedade civil, abrangendo as áreas sociais: assistência social, saúde, educação e justiça.

- 2.6 Incentivo às instituições especializadas no atendimento às pessoas portadoras de deficiência, para atuarem segundo o paradigma da inclusão.

3 - Objetivo Geral

Propiciar estimulação psicossocial centrada no lúdico, o mais precocemente possível, à criança de 0 a 6 anos de idade portadora de deficiência, na perspectiva de sua inclusão social.

Obs.: Os objetivos específicos encontram-se detalhados no Plano de Trabalho item 8.02.

4 - População Alvo

4.1 Crianças de 0 a 6 anos, portadoras de deficiência, priorizando as provenientes de famílias residentes em focos de exclusão social e com renda familiar mensal de até 2 salários mínimos. Excepcionalmente, poderão ser incluídas crianças provenientes de famílias com renda de até 5 salários mínimos.

4.2 Critérios para seleção de beneficiários do Projeto

4.2.1 Crianças de 0 a 6 anos que não sejam beneficiárias de outros programas direcionados à pessoa portadora de deficiência.

4.2.2 Participação da família nas atividades do Projeto.

4.3 Critérios para seleção dos municípios executores do Projeto

4.3.1. Preferencialmente municípios com população igual ou superior a 75.000 habitantes.

4.3.2. Existência de focos de exclusão social que devem ser identificados e selecionados.

4.3.3. Comprovação de significativa demanda reprimida decorrente da ausência ou insuficiência de programas de atendimento.

4.3.4. Existência e disponibilidade de espaços físicos na comunidade localizada em focos de exclusão social, que apresentem condições de acessibilidade à população atendida.

4.3.5. Articulação com a rede de serviços públicos, em especial os de saúde e educação, para o atendimento aos beneficiários do Projeto.

4.3.6. Cadastramento dos beneficiários mediante formulários específicos do Cadastro Pró-Social - SEADS.

5 - Características do Projeto

5.1 - As atividades serão desenvolvidas em módulos de atendimento constituídos por um Núcleo Central e quatro Núcleos Comunitários.

Tanto o Núcleo Central quanto os Comunitários deverão ser especificamente preparados para desenvolver atividades interativas centradas no lúdico. Para tanto, constarão do acervo de cada um dos cinco Núcleos: brinquedos selecionados e adequados à faixa etária de 0 a 6 anos de idade, materiais pedagógicos, mobiliário básico e demais objetos essenciais ao atendimento proposto.

5.2 - A coordenação estará sediada no Núcleo Central e articulará as atividades dos quatro Núcleos Comunitários instalados em espaços disponibilizados pela comunidade. Cada módulo do Projeto (1 Central e 4 Comunitários) contará, no mínimo, com dois ludo-educadores e um(a) coordenador(a), além da participação voluntária demembros da comunidade e demais recursos humanos disponibilizados pelo município.

5.3 - Os coordenadores e os ludo-educadores deverão ser capacitados para o desenvolvimento do trabalho de estimulação e de fortalecimento dos vínculos familiares, com base no lúdico, para crianças portadoras de deficiência.

5.3.1. A capacitação será iniciada mediante oferta de um curso, a ser ministrado no primeiro mês de implantação do Projeto, com carga horária de 40 hs. (quarenta horas), com conteúdos pertinentes ao Projeto.

5.3.2. A proposta de capacitação inclui ainda encontros bimestrais para monitoramento e avaliação, além de consultoria específica para a formação continuada dos agentes sociais envolvidos.

5.3.3. Os profissionais capacitados serão considerados multiplicadores, uma vez que a metodologia de estimulação psicossocial utilizando materiais lúdicos, será transmitida às famílias e voluntários da comunidade dos beneficiários, nos quatro Núcleos Comunitários.

5.3.4. O conteúdo específico direcionado aos familiares, visará principalmente o desenvolvimento de interações espontâneas criança-família, bem como sua instrumentalização para aproveitamento de experiências do cotidiano, visando a estimulação.

5.3.5. Outro componente da capacitação será a mobilização e o envolvimento, tanto dos pais como da comunidade, buscando a inclusão das crianças portadoras de deficiência, em especial na rede formal de ensino e na rede prestadora de serviços de saúde.

5.4 - Competências e habilidades necessárias ao Coordenador e aos ludo-educadores:

a)habilidade para estabelecer relações interpessoais;

b) saber ouvir;

c) habilidade para trabalhar em equipe e atuar em grupo;

d) habilidade de expressão verbal e comunicabilidade;

e) gostar de crianças e de envolver-se no brincar;

f) criatividade e destreza manual;

g) interesse em atividades lúdicas;

h) facilidade para aceitação das diferenças encontradas nas características pessoais;

i) equilíbrio emocional;

j) disposição para buscar conhecimento sobre a área de atuação proposta.

5.5 - Formação acadêmica, experiência exigida e disponibilidade de tempo necessários:

a) para o Coordenador:

- nível superior completo na área de ciências humanas;

experiência profissional anterior em atendimentos psicossociais e/ou programas de Habilitação;

- disponibilidade para a jornada de trabalho proposta (40 horas semanais) e para viajar.

b) para os Ludo-educadores:

- nível médio ou superior;

- disponibilidade para jornada de trabalho de 40 horas semanais e para viajar.

5.6 - Os ludo-educadores selecionados e capacitados deverão comprometer-se a permanecer no Projeto até 31/12/2002.

5.7 - O Núcleo Central responsabilizar-se-á pelo planejamento, coordenação, monitoramento e avaliação do Projeto, dando suporte aos Núcleos Comunitários. Nele serão realizadas reuniões quinzenais com as famílias selecionadas nos Núcleos Comunitários, de modo a complementar o trabalho desenvolvido. Tais reuniões, de formação e informação, poderão ser oferecidas inclusive aos finais de semana, envolvendo, na medida do possível, técnicos e especialistas da comunidade na área de habilitação e estimulação de crianças com deficiência.

Caberá ainda ao Núcleo Central organizar eventos lúdicos comunitários de caráter inclusivo, tais como: ruas de lazer, oficinas de construção de brinquedos e outros materiais lúdicos, oficinas de contar histórias, de artes, ciências, músicas, danças e outras.

Estas atividades devem envolver os membros da família e demais pessoas da comunidade, de modo a propiciar a convivência e a inclusão das crianças em ambiente alegre e informal.

O Núcleo Central deverá também encarregar-se do atendimento de crianças que residam em diferentes locais da comunidade e que não constituam número suficiente que justifique a criação de um Núcleo Comunitário.

Outra atribuição importante do Núcleo Central será a de articular regularmente os executores do Projeto e representantes do órgão gestor da Assistência Social no município, para que o processo de inclusão destas crianças seja efetivado.

5.8 - Os Núcleos Comunitários, em número de quatro, atenderão 15 crianças com deficiência e suas famílias, totalizando 60 crianças. Serão instalados em focos de exclusão social com demandas para este atendimento, utilizando espaços locais. As instalações poderão ocupar os espaços próprios dos executores ou gestores municipais da assistência social ou, mediante parcerias, espaços de organizações e grupos locais: associações de moradores, igrejas, clubes ou outros espaços disponibilizados.

5.8.1. Recomenda-se, na medida do possível, a participação de crianças da comunidade, sem deficiência, nas atividades interativas lúdicas a serem desenvolvidas.

5.8.2. Os atendimentos serão prioritariamente oferecidos em grupo, com frequência obrigatória semanal, devendo a criança estar acompanhada por familiares e/ou pessoas com as quais mantenham um relacionamento diário e afetivo.

5.8.3. Poderão ocorrer atendimentos individuais, quando necessário, sempre incluindo o acompanhante da criança.

5.8.4. Cada grupo deverá ser constituído por aproximadamente 50% do número total de crianças inscritas no Núcleo, para assegurar a composição de grupos de tamanho médio. Desta forma, será favorecida a criação de ambientes interativos, visando a estimulação psicossocial.

5.8.5. Deverá fazer parte da rotina dos núcleos comunitários, o empréstimo de brinquedos e materiais lúdicos, para que a família prossiga com o trabalho de estimulação em casa.

5.9 - O Projeto Criando Asas, em razão de suas especificidades, terá a duração mínima de cinco e máxima de oito meses, para desenvolvimento dos seguintes procedimentos:

a) Estimulação do desenvolvimento infantil, segundo necessidades individuais avaliadas;

b) Orientações e treinamento das famílias e realização de visitas domiciliares;

c) Articulações e encaminhamento monitorados e resolutivos à rede prestadora de serviços.

5.10 - A substituição dos beneficiários poderá ocorrer quando a criança alcançar grau desejável de autonomia pessoal ou quando ocorrer sua inclusão na rede de serviços.

5.11 - O período mínimo de permanência no Projeto será de 5 meses, podendo ocorrer substituição dos beneficiários após encaminhamentos resolutivos à rede de proteção social.

6 - Ações a serem desenvolvidas para implantação do Projeto

AÇÕES 








COMPETÊNCIA

Planejamento e elaboração do Plano de 




SEADS

Trabalho. 

Definição dos indicadores sociais de 





SEADS

resultado. 

Planejamento do curso de capacitação. 




SEADS

Divulgação e sensibilização dos 






SEADS

municípios para adesão ao Projeto. 

Seleção e/ou elaboração dos 






SEADS

instrumentais de acompanhamento, 

evolução da criança, monitoramento 

e avaliação. 

Gerenciamento do Projeto no Estado. 





SEADS

Avaliação e elaboração de relatório final. 




SEADS

Identificação e seleção dos focos de Gestor Municipal

exclusão social. 

Indicação do gerente do Projeto e de 



Gestor Municipal/Executor

dois profissionais para participarem do 

curso de estimulação do 

desenvolvimento através do lúdico. 

Complementação do Plano de Trabalho 




Executor

pelo executor do Projeto. 

Instalação dos núcleos comunitários, 





Executor

adequando-os e equipando-os para os 

atendimentos. 

Triagem/seleção das crianças, segundo 




Executor

os critérios de elegibilidade definidos 

a partir da demanda local identificada. 

Desenvolvimento das articulações com a 




Executor

rede prestadora de serviços 

local/regional. 

Elaboração de programa de estimulação 

Executor (equipes dos núcleos)

adequado às necessidades individuais 

apresentadas. 

Estimulação da criança nas áreas de 


Executor (equipes dos núcleos)

desenvolvimento comprometidas, com 

ênfase à autonomia nos hábitos da vida 

diária e interações psicossociais. 

Orientação e instrumentalização da


 Executor (equipes dos núcleos)

família, realização de visitas domiciliares, 

entrevistas, atendimentos em grupo, 

reuniões, palestras. 

Encaminhamento aos serviços locais de

 Executor (equipes dos núcleos)

saúde, educação e outros necessários 

ao atendimento da criança. 

Encaminhamento a programas/serviços 

Executor (equipes dos núcleos)

para atendimento a necessidades 

específicas da família. 

Avaliações sistemáticas com utilização 


Executor (equipes dos núcleos)

dos instrumentais selecionados, 

compreendendo a avaliação regular e 

contínua no curso do atendimento e as 

mudanças verificadas junto à criança, 

família, comunidade e profissionais 

envolvidos. 

Articulação da rede prestadora de 


Executor e Gestor Municipal

serviços para oferta de programações 

inclusivas. 

Avaliação com base nos indicadores 


Executor (equipes dos núcleos)

sociais de resultados e relatório de 

atividades. 

6.1 - Gestor e Executores do Projeto

6.1.1. O Gestor da Assistência Social será o Município, desde que tenha sido habilitado à gestão municipal da Política de Assistência Social pela Comissão Intergestora  Bipartite - CIB.

6.1.2. O executor do Projeto poderá ser o Gestor da Assistência Social ou Entidade Social por ele indicada, desde que devidamente aprovada pelo Conselho Municipal de Assistência Social.

6.1.3. Recomenda-se a apresentação e discussão do Projeto nos Conselhos Municipais para Assuntos da Pessoa Portadora de Deficiência, onde estiverem instalados.

7 – Financiamento

7.1 - Recursos para implantação a serem repassados em parcela única no valor de R$ 4.000,00 (quatro mil reais).

7.2 - Recursos financeiros para custeio no valor de R$ 4.000,00 (quatro mil reais) mensais durante o período de vigência do convênio, que terá início na data da assinatura do mesmo e término em 31/12/2002.

7.3 - Caberá ao município como contrapartida, complementação dos recursos humanos necessários, disponibilização dos espaços físicos, mobiliário básico, transporte e facilitação do acesso à rede de proteção social.

8 - Monitoramento e Avaliação

8.1 - Caberá à SEADS, em ações conjuntas entre as Coordenadorias de Formulação e Avaliação de Políticas e Programas (COFAPP) e de Fomento à Rede de Assistência Social (COFRAS):

8.1.1 COFAPP:

a) subsidiar as unidades regionais da SEADS quanto ao conteúdo do Projeto (normas, diretrizes e plano de trabalho);

b) planejar, organizar e avaliar a capacitação dos agentes locais executores e multiplicadores do projeto de estimulação psicossocial centrada no lúdico;

c) elaborar os instrumentais necessários ao monitoramento e avaliação.

8.1.2 COFRAS:

a) subsidiar as unidades regionais da SEADS para o desenvolvimento do seu papel articulador nos municípios, com relação à implantação e execução do Projeto;

b) subsidiar e assessorar a implantação dos projetos locais;

c) realizar o acompanhamento técnico do desenvolvimento dos projetos municipais.

8.2 - Caberá ao Órgão Gestor da Assistência Social do município:

a) supervisionar e/ou proceder a implantação e o desenvolvimento do projeto;

b) proceder ao monitoramento segundo instrumentais definidos;

c) proceder às avaliações de resultados pautadas pelos indicadores sociais quantitativos, qualitativos e respectivos meios de verificação, identificados no Plano de Trabalho;

d) apresentar prestação de contas e relatórios gerenciais, conforme normas legais vigentes.

9 - Interfaces Setoriais

9.1. Deverão ser desenvolvidas articulações e parcerias com programas federais, estaduais e municipais e com a rede local/regional prestadora de serviços públicos e privados, visando ações conjuntas e/ou complementares aos atendimentos prestados nos núcleos.

9.2. O estabelecimento de parcerias com a rede de serviços públicos de saúde e educação deverá merecer particular atenção por parte dos gestores e executores do projeto, considerando ser o acesso às creches e pré-escolas direito assegurado por Lei.

10 - Fatores Críticos de Sucesso

10.1. Disponibilização de espaços físicos para a implantação do projeto.

10.2. Seleção de ludo-educadores com perfil profissiográfico adequado ao Projeto.

10.3. Participação dos gerentes e ludo-educadores na capacitação.

10.4. Articulação para o acesso dos beneficiários à rede de serviços públicos, em especial da saúde e educação.

__________________________ __________________________

(Helena A. Lavander Mendonça) (Luci Junqueira)

(GPP Pessoa Portadora de Deficiência) (Coordenadora COFAPP/SEADS)

1
1

